
O  ataque  às  escolas  e  a  “visão
segundo o Espiritismo”
Vou  me  dar  ao  luxo  de  “chover  no  molhado”,  apenas  porque  o  assunto  é
importante e requer, penso eu, reflexão e racionalidade. Os ataques realizados
nas  escolas  foram  algo  lamentável,  mas  mais  lamentável  ainda  é  ouvir  os
absurdos que falam em nome do Espiritismo.

Vemos, frente aos acontecimentos em questão, novamente a busca de respostas
“espiritualistas” para os motivos pelos quais aquelas crianças passaram por tais
tragédias,  e  não  raro  nos  deparamos  com  palestrantes  que,  em  nome  do
Espiritismo,  vão  dizer  que  “são  Espíritos  endividados  que  se  reuniram para
resgatar faltas passadas”. Superado o momento inicial de verdadeira ojeriza pela
falta de empatia de quem se coloca na posição de juiz do caminho alheio, sem se
colocar  na  posição  de  um pai  ou  de  uma  mãe  ouvindo  tais  palavras  –  um
verdadeiro desserviço ao Espiritismo – sinto necessário reiterar: não é possível,
muito menos cabível, apontar para quem quer que seja para dizer se a situação
que a pessoa passa é resultado de suas escolhas – repito: escolhas – ou se é
simples resultado da lei natural, isto é, resultado de estar vivo.

Já tratamos disso algumas vezes (ver Pode uma pessoa morrer antes do tempo ou
é  sempre  o  destino,  ou  a  fatalidade?,  O desastre  de  Petrópolis  na  visão  do
Espiritismo: resgate coletivo? e Karma e Espiritismo. Não existe carma, tudo é
efeito de escolhas do Espírito, que, apenas em casos excepcionais, por ausência
de capacidade de raciocínio, é submetido a encarnar de forma compulsória (ref.
OLE, p. 262). Deus não castiga seus filhos por fazerem más escolhas, pois sabe
que tudo é resultado da ignorância e, quando essa ignorância é tão grande a
ponto  de  obliterar  sua  capacidade  de  julgamento,  suas  leis  suprem  essa
incapacidade momentânea.

Digamos que participar de certos desastres, particulares ou coletivos, possa ser
mesmo o efeito de uma escolha lúcida do Espírito que acredito que aquilo lhe
ensinará  algo  ou  que  acredite  na  lei  de  talião  ou  no  carma,  julgando  ser
necessário passar pelo mesmo gênero de sofrimento a fim de se “depurarem”.
Isso tem seu fundo de lógica e de verdade, e veremos alguns casos como esse
permeando os estudos de Allan Kardec.
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Poderiam,  então,  todas  essas  crianças  terem escolhido  estarem ali  reunidas
voluntariamente, por efeito de uma escolha feita em Espírito? Suponhamos que
sim, e analisemos a lógica da suposição. Para tanto, de duas, uma: ou esses
Espíritos  teriam que  saber,  com grande  antecedência,  que  aquele  indivíduo,
praticamente do crime, escolheria aquela escola onde elas teriam que estudar,
para praticar seu crime, premeditado por anos, ou esses Espíritos teriam que, por
meio  deles  ou  de  outros,  instigarem  esse  indivíduo  a  cometer  um  crime
(assumindo, por sua vez, uma “dívida”) apenas para que eles pudessem realizar
seu “resgate” – um verdadeiro ciclo sem fim.

Sim, um Espírito em particular pode ter pressentido o crime em premeditação e
ter manejado estar ali,  para sofrer suas consequências, sabe-se lá o por que,
assim como outro pode ter escolhido se ausentar desse local, nesse dia, pelo
mesmo  pressentimento.  Vemos  isso  a  todo  momento.  Torna-se  inconcebível,
porém, imaginar que todos aqueles que são mortos em um desastre qualquer
escolheram estar ali, muitas vezes meses ou anos antes, apenas aguardando para
que  todas  as  circunstâncias  alinhadas  pudessem  provocar  a  situação  que
ofereceria  a  oportunidade  de  “resgate”.  Ademais,  quando  Kardec  ou  outros
Espíritos falam em “resgate”,  é  o resgate de si  mesmo, através do processo
“arrependimento, a expiação e a reparação – em resumo: um aperfeiçoamento
sério, efetivo, assim como um retorno sincero ao bem“((KARDEC, Allan. O Céu e o
Inferno. Tradução por Emanuel G. Dutra, Paulo Henrique de Figueiredo e Lucas
Sampaio. 2021.)), e não um resgate de débitos recíprocos ou com a lei divina –
porque Deus não cobra débitos que, em verdade, nem sequer existem.

As crianças que morreram em tais casos trágicos não estão pagando por nada.
Morreram por efeito de estarem encarnadas e por efeito de uma má escolha de
outro indivíduo. Esse indivíduo, que já sofre por efeito de suas escolhas, mesmo
que  não  perceba  isso,  sofrerá  quando  despertar  sua  consciência,  seja  por
sentimento culpa frente ao crime cometido, seja pela constatação de sua própria
condição de apego, pelo efeito de seus atos, mesmo que nem sequer se lembre do
caso específico em questão. Os Espíritos das crianças podem já ter seguido em
frente,  evoluído bastante,  no momento em que o Espírito do criminoso tome
consciência. Não há que se cogitar, portanto, uma encarnação conjunta com o fim
de resgate recíproco qualquer, mas podemos imaginar o Espírito de uma dessas
crianças, tocado de compaixão pelo outro, escolhendo nascer junto a ele para
auxiliá-lo em seu caminho de retorno ao bem. Ou não. O Espírito do criminoso



pode  escolher,  se  tiver  consciência  disso,  nascer  em  meio  a  uma  família
boníssima, de grandes valores espirituais, que poderão auxiliá-lo a aprender… Ou
poderá escolher nascer em meio à criminalidade, para se colocar à prova de
resistência. O que é melhor? Como saber quem e por qual motivo fez esta ou
aquela escolha? Não sei. Nem você sabe. O ponto é: qualquer das escolhas, para
esse Espírito, será uma expiação, e “expiação” não significa castigo, mas condição
na  qual  ele  tenha  sua  “atenção  concentrada  incessantemente  sobre  as
consequências desse mal, compreende-lhe melhor os inconvenientes e é motivado
a corrigir-se“((Ibidem)).

Se você já passou por algo parecido ou tem perto de você alguém que passou, a
mensagem que eu deixo é esta: o Espírito sobrevive e seguirá sua jornada. Quem
vai e quem fica precisa se esforçar para não se apegar ao acontecido, entendendo
que quem comete o crime sofrerá por si só, e que apegar-se a ele ou à situação
levará vocês a sofrerem também. Tristeza faz parte. Saudades, doem. Mas apego
é infelicidade. Ore para que você e o Espírito que desencarnou não se apeguem a
tudo isso, nem à personalidade que morreu com o corpo. Espíritos que se amam
se comunicam instantaneamente, sem intermediários, e basta que um pense no
outro  para  que  estejam juntos,  sem nenhuma necessidade  de  que  isso  seja
percebido  como  sensação  de  presença.  O  pensamento  a  tudo  alcança,  em
qualquer lugar do Universo.

Por fim: cuidado ao aceitar as “visões espíritas” sem estudar os alicerces do
Espiritismo. Espíritos, encarnados ou desencarnados, dizem o que querem e, por
falta de cuidado, frequentemente servem de ferramenta aos inimigos da Doutrina.

Um  convite  à  autocrítica  do
Movimento Espírita
Seu verdadeiro caráter é, pois, o de uma ciência e não de uma religião e a prova é
que conta como adeptos homens de todas as crenças, os quais, nem por isso,
renunciaram às  suas  convicções:  católicos  fervorosos,  que praticam todos  os

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/um-convite-a-autocritica-do-movimento-espirita/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/um-convite-a-autocritica-do-movimento-espirita/


deveres de seu culto; protestantes de todas as seitas; israelitas, muçulmanos e até
budistas e bramanistas.

Participe do Grupo de Estudos da
Revista Espírita
Mais uma vez, e sempre com alegria, convidamos você, prezado(a) amigo(a), a
participar conosco de nosso grupo de estudos da Revista Espírita, ao vivo, on-line.
Nesse grupo, não estamos ensinando, mas aprendendo. Se você se interessa pela
Doutrina Espírita, venha estudar conosco!

Nos reunimos todas as quintas, às 19:30 (entrando às 19:20), e o estudo dura
cerca de 1:15h a 1:30h.

Você precisará de:

– Câmera e microfone, e um cantinho mais sossegado para estudar

– Cerca de 01:15h livre

– Desapego da opinião própria e interesse em ajudar, cooperar e aprender.

Interessa? Então basta chamar no WhatsApp: 15 998 628 392

Terá Deus nos abandonado?
“Deus estará à frente”; “Deus não permitirá que tal ou qual fato aconteça”. Mas,
então, o fato, visto como negativo, se consuma. E, nesse momento, a fé de muitos
esmorece. “Como Deus pôde permitir tal coisa?”, muitos hão de se perguntar.
Vamos abordar e enfrentar esse problema nas linhas seguintes.
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Muitos,  nos  momentos  de  sofrimentos,  injustiças,  barbáries,  caem  nesse
questionamento e, sem ter uma resposta concreta, veem sua fé quase ruir, a
ponto de, muitas vezes, se afastarem da religião e da espiritualidade, caindo nas
garras do materialismo. Esse movimento se dá unicamente por uma razão: por
estarmos quase em totalidade baseados em falsas ideias.  Ora, a falsa ideia,
sendo falsa, não se sustenta contra a lei natural. Se vê desmentida e desaba, ante
ao curso da lei divina, não importando os nossos protestos. Seria isso uma
impiedade divina? Ou, pior, demonstraria tudo isso que Deus não existe?

Falamos das falsas ideias. Ora, uma delas é a de que Deus interfere nas nossas
escolhas.  Outra é que Deus teria um oposto,  o Diabo.  Ambas ligam-se a um
mesmo problema: a falsa suposição de que somos guiados, seja por Deus, seja
pelo Diabo, seja pelas “forças”, seja pelos astros ou pelo “universo”. É a falsa
ideia da heteronomia, que, criada sobre uma doutrina filosófica que domina a
sociedade, nos faz cair nessas ciladas morais e intelectuais.

Questiona-se, portanto: é errado raciocinar, se esse raciocínio nos conduz para
longe de Deus? Seria a ciência humana condenável, nesse sentido? Afirmo: o
problema não está em raciocinar, mas, sim, em raciocinar sobre falsos princípios.
Sendo o homem criação de Deus, seu intelecto também o é. Negar o intelecto, o
raciocínio, seria negar a Deus. Raciocinar é necessário – é uma imposição da lei –
e, quando o raciocínio nos leva a uma negação da lei (aqui, me referindo à lei
natural, divina) e da própria razão, quer dizer que estamos nos baseando numa
falsa ideia, que conduz a falsos resultados.

Não gastarei tempo destacando a impossibilidade da existência de uma força
contrária a Deus, nem mesmo da inexistência do mal. Allan Kardec já fez um
trabalho  exímio  e  inatacável  nas  obras  O  Céu  e  o  Inferno  e  A  Gênese.
Recomendamos ao leitor o estudo, de preferência baseado nas edições da FEAL.
Também recomendamos ao leitor que nunca estudou o Espiritismo, e que sobre
tal doutrina tem apenas ideias inexatas, que leia o livreto “O Espiritismo em sua
mais simples expressão”, disponível para download no botão abaixo.

Clique para baixar “O Espiritismo em sua mais simples expressão”

Vamos falar sobre a impossibilidade da interferência de Deus, Jesus ou qualquer
ser superior em nossas escolhas, perguntando: como um aprendizado qualquer
realmente se estabelece em nós mesmos? Pela imposição, ou pelo exercício da
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razão? É claro que a resposta só pode ser a última, pois, do contrário, a própria
vida não teria sentido, e toda a lógica materialista estaria em razão.

Imaginemos a situação de um pai e seu filho. O primeiro, é o melhor pai que
possamos  supor:  centrado,  afável,  sensato,  fraterno,  mas  enérgico,  além  de
inteligente e muito sábio. O segundo, é um filho rebelde, de “gênio forte”, como
alguns diriam. Apesar de todo o esforço de seu pai, esse filho insiste por tomar
decisões contrárias às suas recomendações, sempre ignorando seus ponderados
alertas. Certa feita, diz o filho ao seu pai: “vou para uma festa com os filhos da
dona Maria”,  ao  que o  pai  responde:  “filho,  cuidado.  Eles,  infelizmente,  não
escutam à razão. Estão sempre envolvidos com más pessoas, com drogas e eu
soube que, recentemente, se envolveram até em alguns casos de roubos”. O filho
responde: “Besteira, pai. Tô indo!”.

Esse pai teria duas escolhas: a primeira, seria usar de sua força física e moral
para impedir fisicamente seu filho de deixar o lar em tão más companhias; a
outra, seria adverti-lo sempre, mas deixando à sua escolha, livre e autônoma, o
que fazer. Foi sempre essa segunda escolha que decidiu tomar, desde a infância
de  seu  filho.  Acredita  que  é  apenas  pelas  próprias  escolhas  e  pelos  seus
resultados, e não pela imposição, que o filho realmente aprenderá aquilo que
ainda não consegue aprender pela razão e pela intuição.

O filho sai e, horas depois, o pai recebe uma ligação: é da polícia. Estão dizendo
que o filho se envolveu em um caso de assalto a mão armada e, embora não tenha
sido ele a sacar a arma, foi preso por colaborar com o grupo, tomando a bolsa e o
colar de uma senhora, fato apontado pelos dois filhos da dona Maria, que queriam
ver suas penas diminuídas. A tristeza abate esse pai, que, contudo, não se torna
infeliz: “fiz tudo o que pude fazer”, tem ele em sua consciência. Condenado após
julgamento, passa, seu filho, os próximos oito anos de sua vida atrás das grades,
enquanto  ele  o  visita,  semanalmente,  aconselhando-o  e  estimulando-o
moralmente.  Os  outros  dois  encontram-se  no  mesmo  presídio  e,  antes
companheiros da vagabundagem, agora o submetem a atos vexatórios. O filho se
diz  arrependido,  mas  se  é  apenas  remorso,  pelo  castigo  recebido,  ou  se  é
arrependimento moral pelos atos praticados, somente o tempo dirá.

Essa pequena alegoria demonstra que Deus, incomparável a esse pai, cujas moral
e forma de agir não se podem criticar em um só ponto, não poderia agir de forma
diferente, nos deixando sempre o livre-arbítrio e a escolha como ferramentas



fundamentais de nossa evolução. E isso, transposto ao nível social, explica tudo o
que nos atinge por esses meios. Deus nos dá a matéria como ferramenta do
Espírito, mas nos garante a livre vontade, sempre. É claro que não nos abandona
–  pelo  contrário:  através  da  sua  própria  criação,  que  é  solidária,  somos
constantemente influenciados pelos Espíritos mais avançados que nós mesmos,
que, contudo, não interpõem obstáculos quanto às nossas escolhas:

“Para elevar-se, deve o homem ser provado. Impedir sua ação e pôr um entrave
em seu livre-arbítrio seria ir contra Deus e neste caso as provas tornar-se-iam
inúteis, porque os Espíritos não cometeriam faltas. O Espírito foi criado simples
e ignorante. Para chegar às esferas felizes, é necessário que ele progrida e que
se eleve em conhecimento e sabedoria, e é somente na adversidade que ele
adquire um coração elevado e melhor compreende a grandeza de Deus.”

Citação de São Luis na Revista Espírita de Novembro de 1858

Vejamos: foi o próprio povo – que é uma massa de indivíduos, cada um com suas
escolhas  –  que  elegeu  e  glorificou  a  Hitler,  que,  inflamando  um  orgulho
materialista, levou a nação àquele estado de barbárie. Foi, aliás, o povo que,
inflamado contra as verdades que feriam seu orgulho ou seduzidos pelo ouro,
escolheu soltar Barrabás, condenando Jesus ao martírio. E, disso, o que se seguiu,
senão muito aprendizado, em meio a condições absolutamente adversas?

Mas, como explicar, dentro dessa dinâmica, o sofrimento daqueles que não se
enquadram nas más escolhas? Falamos daqueles que, por vontade própria e por
um estado  diferente  de  progresso  espiritual,  fazem escolhas  melhores,  mais
ligadas à moral da lei divina.

Ora,  da  mesma forma que  sofreu  aquele  pai,  limitando  sua  vida  em muitos
aspectos, para estar junto de seu filho, fazendo-lhe o bem de buscar auxiliar a
exercitar sua razão; da mesma forma que sofreram os apóstolos de Jesus que,
longe de se atirarem às armas, atiraram-se ao bem, através da propagação das
ideias  do  Cristo.  São  provas,  oriundas  da  lei  natural.  Não  são  imposições
arbitrárias de um Deus colérico, com uma finalidade de cobrança de débitos, mas
apenas decorrências da lei divina, que impõe efeitos que, de uma forma ou de
outra, trazem aprendizado ao Espírito. A lei natural impõe que, uma camada da
crosta terrestre,  sob pressão do manto,  poderá sofrer rachadura,  provocando
terremotos  ou  a  explosão  de  vulcões,  cujos  efeitos  inevitavelmente  trarão



dificuldades. Essa mesmo lei impõe que nossas escolhas produzirão efeitos, que, é
evidente, não são decorrência de um sistema de pecado e castigo, “olho por olho,
dente por dente” ou “carma”.

Veja: o pai não escolheu que o filho tomasse aquelas decisões, tanto quanto os
judeus não escolheram que Hitler fosse eleito. Uma pessoa, assassinada por um
criminoso, não escolheu ser assassinada: foi o criminoso que escolheu praticar o
crime, sem refletir. Por estarmos encarnados, estamos sujeitos às escolhas dos
outros, e isso não é  uma penitência imposta por Deus: pelo contrário,  é um
reflexo da lei natural, que nos traz, repito uma vez mais, aprendizado, útil ao
nosso progresso. Ora, quantos judeus, encarcerados e tratados como animais, não
viram suas almas elevarem-se pelo exercício da fraternidade e da fé, enquanto
lidaram com tantas e sofridas adversidades? Um exemplo: Anne Frank, que viveu
por dois anos trancada em um sótão, com sua família, sem poder fazer um só
barulho, foi do estado de ódio de sua mãe ao estado de piedade fraternal,  e
provavelmente aprendeu muito com isso. O Espírito da pessoa assassinada por
um criminoso poderá aprender muito com isso, ou poderá se apegar ao fato, o que
poderá lhe causar sofrimento. De uma forma ou de outra, aprenderá, afinal, bem
o sabemos, o fim de uma vida na matéria não representa o fim do progresso do
Espírito.

Para o Espírito liberto, o sofrimento da carne não é nada mais que um detalhe
passageiro, do qual se livra com felicidade, quando cumprido no tempo de Deus, e
com  empenho  no  aprendizado,  ou  ao  qual  se  estreita  ainda  mais,  quando
cumprido com rebeldia ou terminado antes do tempo, pelo ato lastimável de dar
fim à própria vida – e isso, mais uma vez, não por um ato de castigo divino, mas
pela própria condição de ligação à matéria em que esse Espírito se coloca.

Deus, afinal, não nos abandonou, e não tem nenhum sofrimento material ou uma
só injustiça que demonstre que ele não está, em verdade, “no comando”. Basta
que nos desliguemos da falsa ideia de que ele interfere em nossas escolhas,
individuais e em coletivo, bem como da ideia de que o indivíduo que age no mal
estaria sendo guiado por uma potência contrária a Deus. Não: tudo decorre de
escolhas, relativas ao estado moral e intelectual de cada um. O mal que nasce
dessas escolhas não existe por si só, pois o indivíduo está apenas escolhendo com
vistas  a  satisfazer  suas  próprias  vontades  e  inclinações,  o  que,  na  raiz  do
problema, se liga ao egoísmo e ao orgulho. Diria Kardec, na Revista Espírita de
agosto de 1863:



Então, por que o mal e como explicá-lo? O mal não vem de uma queda primitiva
que teria mudado todas as condições da vida humana. Ele tem por causa o
descumprimento da lei de Deus e a desobediência do homem, usando mal o
livre-arbítrio.

Essas raízes, muito profundas, não são destruídas a golpes de machado: precisam
ser lentamente desenterradas por um esforço contínuo, no qual a educação e a
fraternidade têm papel fundamental.

Deus, longe de se ver diminuído por isso, se exalta em todos os seus atributos,
pois nos confere a autonomia, o progresso pelo próprio esforço e a oportunidade
do aprendizado e do ensino: quem está um pouco acima, ensina quem está um
pouco abaixo, em todos os infinitos patamares da evolução.

Assim, tudo se liga,  tudo se encadeia no Universo.  Tudo está submetido à
grande e harmoniosa lei de unidade, desde a materialidade mais compacta até a
espiritualidade mais pura. A Terra é como uma vasilha de onde escapa uma
fumaça  espessa,  que  se  rarefaz  à  medida  que  se  eleva,  e  cujas  parcelas
rarefeitas se perdem no espaço infinito.

O poder  divino  brilha  em todas  as  partes  desse  conjunto  grandioso  e,  no
entanto,  queriam,  para  comprovar  melhor  o  poder  se  Deus,  que  ele,  não
contente com isso, viesse turbar essa harmonia! Que se rebaixasse ao papel de
mágico  de  efeitos  pueris,  dignos  de  um  prestidigitador!  E  ousam,  por
acréscimo, dar-lhe por rival em habilidade o próprio Satã! Jamais se rebaixou
tanto a majestade divina, e se surpreendem com o progresso da incredulidade!

Há razão em dizer: “A fé se foi!” Mas é a fé em tudo o que choca o bom senso e
a razão; a fé semelhante à que, em tempos passados, levou a que dissessem:
“Os deuses se vão!” Mas a fé nas coisas sérias, a fé em Deus e na imortalidade
está sempre viva no coração do homem e foi sufocada pelas histórias tolas, com
as quais oprimiram. Ela se ergue mais forte, desde que seja libertada, como a
planta num lugar sombrio se recupera quando volta a receber os raios do Sol!

KARDEC, Allan. A Gênese, 1868. Editora FEAL.

Quanto à questão “Deus existe?”, responderemos que basta olhar para tudo o que
dissemos, com um olhar elevado acima da matéria, e a constatação não pode ser



outra. Contudo, se sua razão ainda se debate com as coisas que aprendeu, dê uma
chance  às  obras  anteriormente  citadas,  e  estude-as.  Muito  provavelmente
encontrará,  ali,  uma  racionalidade  tão  clara,  brilhante,  que  encontrará  as
respostas que tanto busca.

Uma última  observação:  dissemos,  no  início,  que,  ante  ao  fato,  visto  como
negativo, muitos esmorecem. De nossa estreita visão terrena, tudo é negativo,
tudo é péssimo, tudo é retrocesso. Olhemos, contudo, para o passado: quantos
avanços, em todos os campos da humanidade, foram colhidos das adversidades?
Quanto aprendizado? Isso quer dizer que, embora Deus não interfira de forma
arbitrária, sua Lei é perfeita, e tudo conflui para um só ponto: o progresso, que é
irresistível.

Otimismo,  portanto.  Sigamos  estudando  e  fazendo  a  nossa  parte.  Nenhum
indivíduo, nem muito menos o mundo, será mudado por imposição ou violência – e
eis aqui a derrocada de muitos sistemas e ideologias materialistas, que continuam
seduzindo muitos incautos – mas apenas pela vontade autônoma e consciente de
cada indivíduo. Avante: o trabalho é grande, começa por nós mesmos e se espalha
na fraternidade ao próximo. Deixo, aqui, uma sugestão de ótimos estudos.

O  poder  da  vontade  sobre  as
paixões (emoções)
Texto  integralmente  reproduzido da Revista  Espírita  de  Julho de 1863,  onde
Kardec nos agracia com uma maravilhosa reflexão sobre o poder da vontade e a
responsabilidade do Espírito. Grifos e notas nossos.

(Extrato dos trabalhos da sociedade espírita de Paris)

Um jovem de vinte e três anos, o Sr. A…, de Paris, iniciado no Espiritismo apenas
há dois meses, com tal rapidez assimilou o seu alcance que, sem nada ter visto, o
aceitou em todas as suas consequências morais. Dirão que isto não é de admirar
da parte de um moço, e só uma coisa prova: a leviandade e um entusiasmo
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irrefletido. Seja. Mas continuemos. Esse jovem irrefletido tinha, como ele próprio
reconhece, um grande número de defeitos, dos quais o mais saliente era uma
irresistível  disposição  para  a  cólera,  desde  sua  infância.  Pela  menor
contrariedade,  pelas  causas  mais  fúteis,  quando  entrava  em  casa  e  não
encontrava imediatamente o que queria; se uma coisa não estivesse em seu lugar
habitual; se o que tivesse pedido não estivesse pronto em um minuto, entrava em
furores,  a  ponto  de  tudo  arrebentar.  Chegava  a  tal  ponto  que  um  dia,  no
paroxismo da cólera, atirando-se contra a mãe, lhe disse: “Vai-te embora, ou eu te
mato!” Depois, esgotado pela superexcitação, caía sem consciência. Acrescente-se
que nem os conselhos dos pais, nem as exortações da religião tinham podido
vencer esse caráter indomável,  aliás compensado por vasta inteligência,  uma
instrução cuidada e os mais nobres sentimentos.

Dirão que é o efeito de um temperamento bilioso-sanguíneo-nervoso, resultado do
organismo e, consequentemente, arrastamento irresistível. Resulta de tal sistema
que se, em seus desatinos, tivesse cometido um assassinato, seria perfeitamente
desculpável, porque teria tido por causa um excesso de bile((Paulo Henrique de
Figueiredo,  em “Mesmer:  a  ciência  negada do Magnetismo Animal”,  diz  que
“Galeno errou ao defender rigidamente a teoria dos humores como uma autêntica
doutrina de Hipócrates. Ele divulgou e desenvolveu essa teoria amplamente ao
comentar, de forma exaustiva, o tratado Sobre a natureza dos homens de Políbio.
Segundo a interpretação de Galeno, a vida era mantida pelo equilíbrio entre os
quatro  humores  —  sangue,  fleuma,  bile  amarela  e  bile  negra,  que  eram
procedentes, respectivamente, do coração, do cérebro, do fígado e do baço. O
desequilíbrio  seria  a  doença.  Segundo  o  predomínio  natural  de  um  destes
humores na constituição dos indivíduos, teríamos os diferentes tipos fisiológicos:
o sanguíneo, o fleumático, o bilioso ou colérico e o melancólico.“ Até hoje, quando
alguém está alegre e bem disposto, dizemos que ele está com bom humor e,
àquele que está irado, dizemos que está mal-humorado.”)). Disso ainda resulta
que, a menos que modificasse o temperamento, que mudasse o estado normal do
fígado  e  dos  nervos,  esse  moço  estaria  predestinado  a  todas  as  funestas
consequências da cólera.

─ Conheceis um remédio para tal estado patológico?

─ Nenhum, a não ser que, com o tempo, a idade possa atenuar a abundância de
secreções mórbidas.



─ Ora, o que não pode a Ciência, o Espiritismo faz, não lentamente e por força de
um esforço contínuo, mas instantaneamente. Alguns dias bastaram para fazer
desse jovem um ser suave e paciente.  A certeza adquirida da vida futura;  o
conhecimento do objetivo da vida terrena; o sentimento da dignidade do homem,
revelada pelo livre-arbítrio, que o coloca acima do animal; a responsabilidade daí
decorrente;  o  pensamento  de  que  a  maior  parte  dos  males  terrenos  são  a
consequência de nossos atos; todas estas ideias, bebidas num estudo sério do
Espiritismo, produziram em seu cérebro uma súbita revolução. Pareceu-lhe que
um véu se erguera acima de seus olhos e a vida se lhe apresentou sob outra face.
Certo de que tinha em si um ser inteligente, independente da matéria, se disse:
“Este ser deve ter uma vontade, ao passo que a matéria não a tem. Então, ele
pode dominar a matéria.” Daí este outro raciocínio: “O resultado de minha cólera
foi tornar-me doente e infeliz, e ela não me dá o que me falta, portanto, é inútil,
porque assim não progredi. Ela me produz o mal e nenhum bem me dá em troca.
Além disto, ela pode impelir-me a atos censuráveis e até criminosos.”

Ele quis vencer, e venceu. Desde então, mil ocasiões surgiram que antes o teriam
enfurecido, mas ante elas, ficou impassível e indiferente, com grande estupefação
de sua mãe. Ele sentia o sangue ferver e subir à cabeça, mas, por sua
vontade, o recalcava e o forçava a descer.

Um milagre não teria feito melhor, mas o Espiritismo fez muitos outros, que nossa
Revista não bastaria para registrá-los, se quiséssemos relatar todos os que são do
nosso conhecimento pessoal, relativos a reformas morais dos mais inveterados
hábitos. Citamos este como um notável exemplo do poder da vontade e, além
disso,  porque  levanta  um  importante  problema  que  só  o  Espiritismo  pode
resolver.

A propósito perguntava-nos o Sr. A… se seu Espírito era responsável por seus
arrastamentos, ou se apenas sofria a influência da matéria. Eis a nossa resposta:

Vosso Espírito é de tal modo responsável que, quando o quisestes seriamente,
detivestes o movimento sanguíneo. Assim, se tivésseis querido antes, os acessos
teriam cessado mais cedo e não teríeis ameaçado a vossa mãe. Além disso, quem
é que se encoleriza? É o corpo ou o Espírito? Se os acessos viessem sem motivo,
poderiam ser atribuídos ao afluxo sanguíneo, mas, fútil ou não, tinham por causa
uma contrariedade.  Ora,  é  evidente que contrariado não era o corpo,  mas o
Espírito,  muito  suscetível.  Contrariado,  o  Espírito  reagia  sobre  um  sistema



orgânico irritável, que teria ficado em repouso, se não tivesse sido provocado.

Façamos uma comparação. Tendes um cavalo fogoso. Se souberdes dirigi-lo, ele
se submete. Se o maltratardes, ele dispara e vos derruba. De quem a falta? Vossa
ou do cavalo?

Para mim, é evidente que vosso Espírito é naturalmente irascível, mas, como cada
um traz consigo o seu pecado original, isto é, um resto das antigas inclinações,
não é menos evidente que, em vossa existência precedente, deveis ter sido um
homem de uma extrema violência que provavelmente tivestes que pagar muito
caro,  talvez com a própria vida.  Na erraticidade,  vossas boas qualidades vos
ajudaram a compreender os erros. Tomastes a resolução de vos vencer, e para
isto  lutar  em nova  existência.  Mas,  se  tivésseis  escolhido  um corpo  mole  e
linfático, não encontrando qualquer dificuldade, vosso Espírito nada teria ganho,
o  que  resultaria  na  necessidade  de  recomeçar.  Foi  com  esse  objetivo  que
escolhestes um corpo bilioso, a fim de ter o mérito da luta. Agora a vitória está
ganha.  Vencestes  o  inimigo  do  vosso  repouso  e  nada  pode  entravar  o  livre
exercício de vossas boas qualidades.

Quanto à facilidade com que aceitastes e compreendestes o Espiritismo, ela se
explica pela mesma causa. Éreis espírita há muito tempo. Esta crença era inata
em vós, e o materialismo foi apenas o resultado da falsa direção dada às vossas
ideias. A princípio abafada, a ideia espírita ficou em estado latente e bastou uma
centelha para despertá-la. Bendizei a Providência que permitiu que esta centelha
chegasse em boa hora para deter uma inclinação que talvez vos tivesse causado
amargos desgostos, ao passo que vos resta uma longa carreira a percorrer na via
do bem.

Todas as  filosofias  se chocaram contra esses mistérios  da vida humana,  que
pareciam insondáveis até que o Espiritismo lhes trouxe o seu facho.

Em presença de tais fatos, ainda se pode perguntar para que ele serve? Não
estamos  em  condições  de  emitir  bons  augúrios  cerca  do  futuro  moral  da
Humanidade quando ele for compreendido e praticado por todo mundo?



A verdadeira psicologia
Não se busca, hoje, em geral, investigar a origem da infelicidade, da depressão ou
dos  distúrbios  pela  investigação  da  alma  e  de  sua  vontade:  busca-se,  pelo
contrário, investigar qual é gene da psicopatia, não cogitando que, encontrando-
se as “anomalias”, seriam estas definidas pela alma, e não o contrário.

Devemos  publicar  tudo  quanto
dizem os Espíritos?
“Os sofrimentos do jovem Werther” trata-se de um romance epistolar de Goethe,
de 1774, onde o seu protagonista, um rapaz da alta aristocracia alemã, troca
correspondências  com  um  amigo  chamado  Guilherme,  contando  sobre  suas
viagens e experiências cotidianas (vide ao parágrafo introdutório do artigo), até o
encontro com a bela Charlotte.

Embora ambos, Werther e Charlotte, vivam, de fato, uma história de amor, o
rapaz não pode ser correspondido completamente por sua amada, já que a mesma
é casada com outro homem. Werther, por sua vez, não vê outra saída e põe um
fim em sua vida, dando um tiro na própria cabeça. O momento de seu suicídio é
um dos episódios mais comoventes do livro e, considerado por muitos, da história
da literatura.

O tom realístico e perturbador do romance provocou uma verdadeira comoção
entre os jovens da época, que atraídos pelo espírito passional e depressivo de seu
respectivo protagonista, resolveram seguir o mesmo rumo, pondo fim em suas
próprias  vidas.  Foi  grande  o  número  de  suicídios  relacionado  à  leitura  do
pequeno-grande romance de Goethe, tornando-se rapidamente uma obra maldita
para a igreja. Na psicanálise criou-se um termo chamado Efeito Werther, em
referência ao personagem e caracterizado por sua fenomenologia suicida.

E o que essa história tem a ver com os Espíritos? Ora, tudo! Goethe foi uma
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personalidade de um Espírito encarnado – Espírito esse que, aliás, posteriormente
se  mostrou  muito  arrependido  das  ideias  lançadas  às  mentes  desavisadas,
quando, em 1859, evocado por Kardec, responde assim, conforme apresentado na
Revista Espírita desse ano:

12. ─ Que pensais do Werther?

─ Agora lhe reprovo o desenlace.

13. ─ Não teria essa obra feito muito mal, exaltando paixões?

─ Fez, e causou desgraças.

14. ─ Foi a causa de muitos suicídios. Sois por isso responsável?

─ Desde que houve uma influência maléfica espalhada por mim, é exatamente
por isso que sofro ainda e de que me arrependo.

Somos  responsáveis  por  aquilo  que  dizemos  e,  se  não  podemos  nos
responsabilizar totalmente pelas ações que os outros tomem em decorrência das
nossas próprias – posto que é da autonomia e da vontade do outro a escolha entre
agir desta ou daquela forma – somos, ao menos, em grande parte responsáveis
por  induzir  outras  mentes  nos  erros  das  imperfeições  que,  muitas  vezes,
atrapalham a nós mesmos.

Seguimos, portanto, esta breve reflexão, apresentando, integralmente, um artigo
de Allan Kardec, na Revista Espírita de novembro de 1859 – “Devemos publicar
tudo quanto os Espíritos dizem”?

Esta pergunta nos foi dirigida por um dos nossos correspondentes.

Respondemo-la da maneira seguinte:

Seria bom publicar tudo quanto dizem e pensam os homens?
Quem quer que possua uma noção do Espiritismo, por superficial que seja, sabe
que o mundo invisível é composto de todos aqueles que deixaram na Terra o
envoltório  visível.  Despojando-se,  porém,  do  homem carnal,  nem todos  se
revestiram, por isso mesmo, da túnica dos anjos. Há, portanto, Espíritos de
todos  os  graus  de  conhecimento  e  de  ignorância,  de  moralidade  e  de
imoralidade. Eis o que não devemos perder de vista. Não esqueçamos que entre



os Espíritos, assim como na Terra, há seres levianos, desatentos e brincalhões;
falsos sábios, vãos e orgulhosos de um saber incompleto; hipócritas, malévolos
e, o que nos pareceria inexplicável, se de algum modo não conhecêssemos a
fisiologia deste mundo, há sensuais, vilões e devassos que se arrastam na lama.
Ao lado desses, assim como na Terra, há seres bons, humanos, benevolentes,
esclarecidos e dotados de sublimes virtudes. Como, entretanto, o nosso mundo
não está na primeira nem na última posição, embora mais vizinho da última que
da  primeira,  disso  resulta  que  o  mundo dos  Espíritos  abrange  seres  mais
avançados  intelectual  e  moralmente  do  que  os  nossos  homens  mais
esclarecidos,  e  outros  que  estão  em situação  inferior  à  dos  homens  mais
inferiores.

Desde que esses seres têm um meio patente de comunicar-se com os homens e
de exprimir os seus pensamentos por sinais inteligíveis,  suas comunicações
devem ser efetivamente o reflexo de seus sentimentos, de suas qualidades ou
de seus vícios.

De acordo com o caráter e a elevação dos Espíritos, as comunicações poderão
ser  levianas,  triviais,  grosseiras  e  até  mesmo obscenas,  ou  marcadas  pela
elevação intelectual, pela sabedoria e pela sublimidade. Eles se revelam por sua
própria linguagem. Daí a necessidade de não aceitar cegamente tudo quanto
vem do mundo oculto,  e  de tudo submeter a  um severo controle.  Com as
comunicações de certos Espíritos, do mesmo modo que com os discursos de
certos homens, poder-se-ia fazer uma coletânea muito pouco edificante. Temos
sob os olhos uma pequena obra inglesa, publicada na América, que é prova
disto. Dela pode-se dizer que uma senhora não a recomendaria como leitura à
filha. Por isto, não a recomendamos aos nossos leitores.

Há  pessoas  que  acham  isto  engraçado  e  divertido.  Que  se  deliciem  na
intimidade,  mas  que  o  guardem  para  si  próprias.  O  que  é  ainda  menos
concebível  é  que se vangloriem de obter comunicações indecorosas.  Isto é
sempre indício de simpatias que não podem ser motivo de vaidade, sobretudo
quando essas comunicações são espontâneas e persistentes, como acontece a
certas pessoas. Isto absolutamente não permite que façamos um julgamento
apressado de sua moralidade atual, pois conhecemos pessoas afligidas por esse
gênero de obsessão, ao qual de modo algum se presta o seu caráter. Entretanto,
como  todos  os  efeitos,  este  também  deve  ter  uma  causa,  e  se  não  a
encontramos  na  existência  presente,  devemos  procurá-la  numa experiência



anterior. Se essa causa não está em nós, está fora de nós. Contudo, há sempre
um motivo para estarmos nessa situação, mesmo que esse motivo seja apenas a
fraqueza de caráter. Conhecida a causa, de nós depende fazê-la
cessar.

Ao lado dessas comunicações francamente más, e que chocam qualquer ouvido
um pouco  delicado,  outras  há  que  são  simplesmente  triviais  ou  ridículas.
Haverá algum inconveniente em publicá-las? Se forem divulgadas pelo que
valem, haverá apenas um mal menor. Se o forem a título de estudo do gênero,
com as devidas precauções e com os comentários e as restrições necessárias,
poderão até mesmo ser instrutivas,  na medida em que contribuam para se
conhecer  o  mundo  espírita  em  todas  as  suas  nuanças.  Com  prudência  e
habilidade, tudo pode ser dito. O mal está em apresentar como sérias, coisas
que chocam o bom-senso, a razão ou asconveniências. Neste caso, o perigo é
maior do que se pensa.

Para começar,  tais  publicações têm o inconveniente de induzir  em erro as
pessoas que não estão em condições de examiná-las e discernir o verdadeiro e
do  falso,  principalmente  numa  questão  tão  nova  como  o  Espiritismo.  Em
segundo  lugar,  são  armas  fornecidas  aos  adversários,  que  não  perdem  a
oportunidade de tirar desse fato argumentos contra a alta moralidade do ensino
espírita, porque, diga-se mais uma vez, o mal está em apresentar seriamente
coisas notoriamente absurdas. Alguns poderão até mesmo ver uma profanação
no papel ridículo que emprestamos a certas personagens justamente veneradas,
às quais atribuímos uma linguagem indigna delas. As pessoas que estudaram a
fundo a ciência espírita sabem que atitude convém adotar em semelhantes
casos.  Sabem que os Espíritos zombeteiros não têm o menor escrúpulo de
enfeitar-se com nomes respeitáveis, mas sabem também que esses Espíritos só
abusam daqueles que gostam de se deixar abusar e que não sabem ou não
querem destruir  suas artimanhas pelos meios de controle já conhecidos.  O
público, que ignora isto, vê apenas uma coisa: um absurdo oferecido à sua
admiração como se fosse coisa séria, e em razão disso diz para si mesmo que se
todos os espíritas são como esse, não desmerecem o epíteto com que foram
agraciados. Sem a menor dúvida, tal julgamento é precipitado. Vós acusais com
justa razão os seus autores de leviandade e lhes dizeis: estudai o assunto e não
examineis apenas uma face da medalha. Há, porém, tanta gente que julga a
priori, sem se dar ao trabalho de erguer uma palha, principalmente quando não



existe boa vontade, que é necessário evitar tudo quanto lhes possa dar motivos
para censuras, tendo em vista que se a má vontade juntar-se à malevolência, o
que é muito comum, ficarão encantadas por encontrarem o que criticar.

Mais  tarde,  quando  o  Espiritismo  estiver  vulgarizado,  mais  conhecido  e
compreendido pelas massas, tais publicações não terão mais influência do que
hoje teria um livro de heresias científicas. Até lá, nunca seria demasiada a
circunspecção, porque há comunicações que podem prejudicar essencialmente
a causa que querem defender, em escala muito maior que os grosseiros ataques
e as injúrias de certos adversários. Se algumas fossem feitas com tal objetivo,
não teriam menor êxito. O erro de certos autores é escrever sobre um assunto
antes de tê-lo aprofundado suficientemente, dando lugar, assim, a uma crítica
fundamentada. Eles se queixam do julgamento temerário de seus antagonistas,
sem atentar para o fato de que muitas vezes são eles mesmos que revelam seu
ponto fraco. Aliás, a despeito de todas as precauções, seria presunção suporem-
se ao abrigo de toda crítica, a princípio porque é impossível contentar a todo o
mundo; depois, porque há os que riem de tudo, mesmo das coisas mais sérias,
uns por sua condição, outros por seu caráter. Riem muito da religião. Não é,
pois, de admirar que riam dos Espíritos, que não conhecem. Se pelo menos
essas  brincadeiras  fossem espirituosas,  haveria  compensação.  Infelizmente,
elas em geral não brilham nem pela finura, nem pelo bom gosto, nem pela
urbanidade e muito menos pela lógica. Façamos, pois, o melhor que pudermos,
trazendo para nosso lado a razão e a conveniência, e assim traremos para o
nosso lado também os trocistas.

Essas considerações serão facilmente compreendidas por todos, mas há uma
não menos importante, pois se refere à própria natureza das comunicações
espíritas, e por isso não devemos omiti-la. Os Espíritos vão aonde acham
simpatia e onde sabem que serão ouvidos. As comunicações grosseiras e
inconvenientes, ou simplesmente falsas, absurdas e ridículas, só podem emanar
de Espíritos inferiores.

O  simples  bom-senso  o  indica.  Esses  Espíritos  fazem o  que  fazem os
homens que se veem complacentemente escutados. Ligam-se àqueles que
admiram as suas tolices e muitas vezes se apoderam deles e os dominam a
ponto de fasciná-los e subjugá-los.

A importância que, pela publicidade, é dada às suas comunicações, os



atrai, excita e encoraja. O único e verdadeiro meio de afastá-los é provar-lhes
que não nos deixamos enganar, rejeitando impiedosamente, como apócrifo e
suspeito,  tudo  aquilo  que  não  for  racional;  tudo  aquilo  que  desmentir  a
superioridade que se atribui ao Espírito que se manifesta e de cujo nome ele se
serve. Então, quando vê que perde o seu tempo, ele se afasta.

Julgamos ter respondido satisfatoriamente à pergunta do nosso correspondente
sobre  a  conveniência  e  a  oportunidade  de  certas  publicações  espíritas.
Publicar sem exame, ou sem correção, tudo quanto vem dessa fonte,
seria, em nossa opinião, dar prova de pouco discernimento. Esta é, pelo
menos, a nossa opinião pessoal, que submetemos à apreciação daqueles que,
desinteressados pela questão, podem julgar com imparcialidade, pondo de lado
qualquer consideração individual. Como todo mundo, temos o direito de dizer a
nossa maneira de pensar sobre a ciência que é objeto de nossos estudos, e de
tratá-la à nossa maneira, não pretendendo impor nossas ideias a quem quer que
seja, nem apresentá-las como leis. Os que partilham da nossa maneira de ver é
porque creem, como nós, estar com a verdade. O futuro mostrará quem está
errado e quem tem razão.

Se temos responsabilidade por nossas ações, não temos menos responsabilidade
por propagar falsas ou danosas ideias, resultantes do pensamento alheio, por
ostensiva  ausência  de cuidado e  de estudo.  Tratamos de Espiritismo,  e  esse
assunto é sério. Não façamos menos, nessa matéria, do que o necessário, que é
estudá-lo sem cessar, em todo seu contexto, nunca dando por afirmativas finais
aquilo  que  não  tenhamos  encontrado  concluído  nas  teses  doutrinárias.
Lembramos sempre que o próprio Allan Kardec deixou diversos assuntos em
aberto, pela impossibilidade de avançar sobre eles, naquela época, mas exortamos
para que isso não seja motivo para, levianamente, aceitar qualquer comunicação
posterior  como complemento desses assuntos,  pois,  sem o conhecimento e  a
metodologia  necessária,  cairíamos  no  erro  de  não  observar  tudo  aquilo  que
Kardec apontou no texto acima, resumo de anos de estudo frente ao Espiritismo.

Também é de nossa opinião que “publicar sem exame, ou sem correção, tudo
quanto  vem  dessa  fonte,  seria,  em  nossa  opinião,  dar  prova  de  pouco
discernimento”! Goethe tomou a decisão de publicar algo que foi fruto de sua
mente – e, muito provavelmente, de outras mentes espirituais, que o induziram a
tais ideias. E se essas mesmas mentes, ou o próprio Espírito de Goethe, nos



comunicasse  um  romance  de  tal  teor,  por  vias  mediúnicas?  Deveríamos
simplesmente  publicá-lo?

Note que, de forma alguma, este Grupo se coloca em tom de crítica quanto ao
médium. Afinal, ele é a ferramenta de intercâmbio das ideias. O problema que
aqui se destaca é no que tange à análise dessas comunicações e o uso que se faz
delas  e,  por  aí,  pode  o  leitor  imaginar  o  quanto  lamentamos  as  diversas
publicações  de  supostas  cartas  psicografadas  ou  mesmo  livros  que,
indiscriminadamente, favorecem o espalhamento e a inculcação de falsas ideias
ligadas aos dogmas da queda pelo pecado, do castigo divino, do apego às coisas
da matéria mesmo no mundo espiritual, etc.

Aforismos  espíritas  sobre  o
suicídio
– o suicídio é um erro, é claro. Pode ser resultante de um grande desespero, de
uma total ausência de fé no futuro – fruto do materialismo – pode ser fruto de um
hábito – sempre que ele enfrenta uma dificuldade, ele escolhe desistir -, etc., mas
o fato, visto já no estudo do primeiro ano da Revista Espírita (1858), é que não
podemos atrelar a ação do suicídio a efeitos padronizados, como, por exemplo,
dizer que esse espírito vai ficar sofrendo no “vale dos suicidas” (que não é um
lugar, como muitos pensam). Cada caso é um caso. E, afinal, é um erro, como
tantos outros. Não tem nada de “pecado maior” ou “crime maior” perante a Deus.
Deus não cobra.

– Lembro, enfim, que o estudo sério da Doutrina Espírita em sua originalidade,
afastada dos dogmas religiosos do pecado, da queda e do castigo, atrelados à sua
irmã gêmea inseparável – a ciência do Magnetismo – conduziu e conduz muitos
descrentes à fé raciocinada e à reconquista do ânimo pela vida.

– a Doutrina Espírita não é uma doutrina de falsas ideias, mas uma Doutrina que
reconduz o Espírito à responsabilidade sobre si mesmo, pela autonomia e pela
consciência.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/artigo-de-opiniao/aforismos-espiritas-sobre-o-suicidio/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/artigo-de-opiniao/aforismos-espiritas-sobre-o-suicidio/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/assuntos-diversos/o-que-acontece-com-o-suicida-apos-a-morte-segundo-o-espiritismo/


– De resto, penso que a melhor forma de auxiliar alguém em estado de depressão
ou desistência, é demonstrar que:

1. Ele não está sendo castigado por nada. Dores e tristezas, alegrias e prazeres
são parte *da matéria*, e todos nós passamos por eles. Felicidade, porém, é
conquista do Espírito, que caminha em direção ao bem e ao aperfeiçoamento de si
mesmo, enquanto a infelicidade é fruto das imperfeições, desenvolvidas por ações
autônomas e conscientes do Espírito, ligadas às sensações, aos prazeres e às
paixões. Um Espírito feliz também passará por dores e tristezas, na carne, mas
isso  não  definirá  seu  estado  de  felicidade  ou  infelicidade.  Portanto,  para
podermos atingir a felicidade e a paz interior, precisamos aprender e nos colocar,
com toda  honestidade,  sob  análise  constante  de  nós  mesmos,  buscando  nos
desapegar desses fatores que nos levam às imperfeições – lembrando que errar e
aprender é uma coisa, todo mundo faz no processo de aprendizado, ao passo que
errar e se apegar ao erro,  num esforço consciente,  por conta de prazeres e
paixões é que é o grande problema.

2. As dificuldades enfrentadas, por vezes, são fruto das escolhas erradas, ainda
nesta vida. Outras vezes, são planejadas como provas, com a finalidade de auxiliar
a vencer uma imperfeição. De qualquer forma, são oportunidades que precisam
ser encaradas, e o conhecimento espírita ajuda *demais* nesse processo.

3. Interromper uma vida através do suicídio direto ou indireto apenas fará com
que o sofrimento *moral* se prolongue por mais tempo, pois, sendo ele originário
das  imperfeições,  apenas  cessará  quando essas  forem vencidas,  pelo  esforço
autônomo e consciente.

4. Tentar ajudar alguém a vencer as ideias do suicídio através do medo, que surge
das falsas ideias, é um erro, pois a pessoa que se acredita desgraçada ou mesmo
pecadora já está desesperada. Ao invés disso, é necessário buscar auxiliá-la a
raciocinar sobre a utilidade de cada segundo da vida encarnada para justamente
vencer as imperfeições que lhe impedem de ser verdadeiramente feliz.

É preciso cuidado e estudar bastante. As falsas ideias estão atreladas à nossa
educação espírita por mais de um século, mas não são parte original da Doutrina.

Por fim destaco a questão 957, de O Livro dos Espíritos, que vem apontar uma
conclusão muito importante:



957. Quais, em geral, com relação ao estado do Espírito, as consequências do
suicídio?

“Muito  diversas  são  as  consequências  do  suicídio.  Não  há  penas
determinadas e, em todos os casos, correspondem sempre às causas que o
produziram.  Há, porém, uma consequência a que o suicida não pode
escapar:  o  desapontamento.  Mas,  a  sorte  não  é  a  mesma  para  todos;
depende das circunstâncias. Alguns expiam a falta imediatamente, outros em
nova existência, que será pior do que aquela cujo curso interromperam.”

A observação, realmente, mostra que os efeitos do suicídio não são sempre os
mesmos. Alguns há, porém, comuns a todos os casos de morte violenta e que
são a consequência da interrupção brusca da vida. Há, primeiro, a persistência
mais prolongada e tenaz do laço que une o Espírito ao corpo, por estar quase
sempre esse laço na plenitude da sua força no momento em que é partido, ao
passo que no caso de morte natural ele se enfraquece gradualmente, e muitas
vezes  se  desfaz  antes  que  a  vida  se  haja  extinguido  completamente.  As
consequências desse estado de coisas são o prolongamento da perturbação que
se segue à morte e da ilusão em que, durante mais ou menos tempo, o Espírito
se conserva de que ainda pertence ao número dos vivos. (155 e 165.)

As adulterações em A Gênese após
a  morte  de  Kardec:  fato  ou
questão de ponto de vista?
Apesar de tantos fatos e evidências, para alguns grupos é inconcebível que as
obras citadas não tenham sido adulteradas, a gastam preciosos tempo e recursos
em pesquisas  que apenas apontam para evidências  de que Kardec planejava
novas edições – o que é mais que racional

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/historia-do-espiritismo/as-adulteracoes-em-a-genese-apos-a-morte-de-kardec-fato-ou-questao-de-ponto-de-vista/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/historia-do-espiritismo/as-adulteracoes-em-a-genese-apos-a-morte-de-kardec-fato-ou-questao-de-ponto-de-vista/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/historia-do-espiritismo/as-adulteracoes-em-a-genese-apos-a-morte-de-kardec-fato-ou-questao-de-ponto-de-vista/


Voltando  a  André  Luiz  e  “Nosso
Lar”

Um correspondente nosso destacou a disparidade entre o que conta André Luiz, a
respeito de todo o cenário por ele descrito, do mundo espiritual, e o que diz Allan
Kardec, no trecho citado, extraído da Revista Espírita de 1859. Repetimos abaixo
os trechos citados:

“Mostrou  desejo  de  alimentar-se  e  foi  imediatamente  atendida  com  caldo
quente e reconfortante, que lhe calhou gostosamente ao paladar …”

André Luiz – E a vida continua

“O  Espirito  não  experimenta  fadiga  nem  necessidade  de  repouso  ou  de
nutrição, porque não tem nenhuma perda a reparar. … Os Espíritos inferiores
tem todas as paixões e desejos que tinham em vida – e seu castigo é não os
poder satisfazer.”

Kardec – Revista Espírita – Abril de 1859

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/assuntos-diversos/voltando-a-andre-luiz-e-nosso-lar/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/assuntos-diversos/voltando-a-andre-luiz-e-nosso-lar/


Se faz digno de nota a observação que o livro “E a Vida Continua”, de André Luiz,
através da psicografia de Chico Xavier, é o último livro da série que se iniciou
com Nosso Lar. Quero dizer: é interessante que as ideias apresentadas por esse
Espírito  não  se  alteraram  ao  londo  de  todas  essas  publicações,  que
supostamente refletem um certo tempo, com várias vivências e aprendizados,
conforme relatado por  ele  mesmo,  previamente.  Chegado a  esse  ponto,  esse
Espírito  permanece  apresentando  ideias  que  estão  em  contrário  àquilo  que
formou  a  Doutrina  Espírita  –  o  estudo  metodológico  da  universalidade  das
comunicações dos Espíritos.

Por que será que isso se deu? Por que será que, durante todo esse tempo, esse
Espírito não aprendeu a realidade do mundo Espiritual? Suponho razoável aceitar
que Espíritos mais esclarecidos não choquem àqueles que estão ainda nas ilusões
dos apegos materiais, fato pelo qual eles poderiam mesmo prover “sopinhas” aos
Espíritos que, nesse estado, as solicitassem. Daí, contudo, a ditar toda uma obra
psicográfica, tida como “complementar” à Doutrina, sem esclarecer ao leitor a
realidade dos fatos, vai uma longa distância.

Dito isso, prossigamos.

Aqui, é interessante cuidar para não tomar a exceção como regra, por um lado, e,
por outro, pela regra geral, inadmitir a exceção. O Movimento Espírita toma,
atualmente, as comunicações isoladas, repletas de ideias próprias, falsas ideias e
ilusões, como regra da lei natural, ao passo que Kardec estudou, nas milhares de
comunicações com os Espíritos, os fundamentos desse e de outros aspectos da lei
natural.

Quando Kardec afirma que o Espírito não experimenta fadiga nem necessidade de
repouso ou de nutrição, quer dizer que, como aspecto da lei natural, realmente, o
Espírito não tem NENHUMA das nossas necessidades físicas, nem emoções, que
são do corpo, nem dor. Contudo, ele mesmo se comunicou com vários Espíritos
que declaravam tais necessidades ou sensações. Na Revista Espírita de dezembro
de 1858, o artigo Sensações dos Espíritos fala um pouco sobre isso, iniciando pela
citação da comunicação de um Espírito que veio se reunir a eles, ao redor da
lareira, reclamando de frio.

Acontece, é claro – e nisto eu insisto em chamar todos ao estudo – que o Espírito,
como nós, cria para si próprio as sensações oriundas de seu estado de apego e/ou



de sofrimento MORAL –  repito:  M-O-R-A-L!  Assim como nós podemos criar
dores  e  doenças  pelo  corpo,  através  do  processo  psicossomático,  o  Espírito
sofredor ou apegado faz o mesmo com seu corpo espiritual – o perispírito – com a
diferença que, para nós, o processo de reversão é mais dificultoso, ao passo que,
para o Espírito, tudo depende tão-somente da mudança de seu pensamento.

Por todo o estudo sério e profundo de Allan Kardec, fica evidente que é – repito –
o grau de apego às coisas da matéria e às falsas ideias, aliado, quase sempre, a
um sofrimento moral,  que cria tais ilusões ao Espírito,  ilusões essas que são
permitidas por Deus, já que Ele não nos faz progredir a golpes, mas garante o
tempo e a autonomia a cada um.

Adiciono, por fim, que esse é o grande problema do M.E. atual: incutir nas ideias
da massa os APEGOS à matéria, baseados não no estudo sério, mas nas opiniões
isoladas, promovendo, assim, ao invés de um despertar do Espírito, um apego
continuado às ideias da matéria, que ENTRAVAM o progresso espiritual, já que o
Espírito, ao deixar a carne, ao invés de se ver consciente de si mesmo e buscar
avaliar seu estado, suas escolhas, etc, pelo contrário, se coloca a pensar se vai
para Nosso Lar ou Umbral, se vai ganhar uma casinha para descansar (sic!), se
vai  ganhar  sopinha,  se  vai  se  alimentar  de  caldos  ou  da  carninha  que  ele
gostava… Entende o problema?

Enfim: é o tempo e a cabeça de cada um. Cito o artigo “Sobre os Espíritos que se
creem ainda vivos”, da Revista Espírita de 1864:

“Nem tudo é prova na existência; a vida do Espírito continua, como já vos foi dito,
desde seu nascimento até o infinito; para uns, a morte não é senão um simples
acidente que não influi em nada sobre o destino daquele que morre. Uma telha
caída, um ataque de apoplexia, uma morte violenta, muito frequentemente, não
fazem senão separar  o  Espírito  de seu envoltório  material;  mas o  envoltório
perispiritual conserva, pelo menos em parte, as propriedades do corpo que acaba
de sucumbir. Num dia de batalha, se eu pudesse vos abrir os olhos que possuis,
mas dos quais não podeis fazer uso, veríeis muitas lutas continuarem, muitos
soldados subir ainda ao assalto, defender e atacar os redutos; vós os ouviríeis
mesmo produzir seus hurras! e seus gritos de guerra, no meio do silêncio e sob o
véu lúgubre que segue um dia de carnagem; o combate acabou, eles retornam aos
seus lares para abraçar seus velhos pais,  suas velhas mães que os esperam.
Algumas vezes, esse estado dura muito tempo para alguns; é uma continuação da



vida terrestre, um estado misto entre a vida corpórea e a vida espiritual. Por que,
se  foram  simples  e  sábios,  sentiriam  o  frio  do  túmulo?  Por  que  passariam
bruscamente da vida para a morte, da claridade do dia à noite? Deus não é
injusto, e deixa aos pobres de Espírito esse gozo, esperando que vejam seu estado
pelo desenvolvimento de suas próprias faculdades,  e que possam passar com
calma da vida material à vida real do Espírito.”


